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■PROPRIETARIO-M- de BAJPROS MELLOPUBLICA-SE AOS DOMINGOS.

principalmeiite nas localida- de seus interesses e defeza de
des do interior, onde muitas | seus direitos,
vezes escasseiao trabalho, se- Os seus meios de agir mos-

gregava essa pleiade de cida- tram patriotismo porque a pa-

daos, não só da sociedade, tria também precisa de seu
como também da manifesta- concurso, afim de que se ele-
çao desuasopinioes no tocan- veaindamais e saiba conser
te aos destinos da patria, de- var aposição e os fóros que

vida á completa ausência de conquistou . nas duas datas
mstrucçao. | niais furgurantes da nossa his¬

toria poíitica 13 Dü M.no e 15 de
NOVEMBRO.

reaes serviços á nação, porque
ella e o proletariado são os
verdadeiros factores da igual
dade e fraternidade em o nos

so paiz; porque a democrata
leieleitoralrecentemente pro
mulgada, permitte àquelles
que outr’ora eram banidos do
quadro por exiguidade de
rendas,, viessem contribuir
com os seus suffragios para a
grandiosa obra da reconstruc-
çào da patria.
Umhurrahá classeoperaria 1

ôs mim^ E 0 piiiLETAírE.yíê

Entre as diversas classes que
entorpecem a marcha do pro
gresso, destaca-se o exclu-
sivismo de algumas dellas no
concurso para o seu alevanta-
mento.

● No tempo do regimenmo-
narchico a lei da reforma elei

toral, comquanto offerecesse
ao.s cidadãos mais amplos direi
tos,qualfosse da escolha dire
cta dos seus representantes no
seio do parlamento e das ad
ministrações municipaes, to
davia, privava ao proletariado
de influir com os seus votos

nessa manifestação do paiz,
■ porque 03 seus limites os ex-

cluiam por/alta de posses que
consíituissem a rendaestatui-

da. E em abono dessa asser

ção nossa, vem a estatisticá
eleitoral, cujo numero naoat-
tingiaa 200.000, n’uma naçao

Ade_ 14 milhões de habitantes.
Èhtretanto, mesmo n’esse

tempo, vigoravam; e ainda
até hoje vigoram, impostos
sobre todas as classes de artis

tas, não se mencionando o
imposto de capitaçao.
A falta de escolas, as pres

sões sobre a classe operaria.

A nobre classe operaria era’
pois, com pequenas excep-
ç o e s, um el em e nt o c 0 ntri b ui n-

te para o nosso adiantamento,

porém anonynamente, como
verdadeiros

movidosámercé de certas oly-
garcias.

Era uma classe que parecia
conformada com o ostracismo

a que se achava condennado,
e com o obscurantismo da

quazi totalidade de seus mem
bros! iVlas,como sóeacontecer
em nações que lentamente re
cebem emanaçõesde luz que
irradiam do contubernio com

as suas co-irmàs, a classe ope
raria segue hoje com acendra-
do civismo e harmonia de vis

tas, as pegadas dos operários
dos Estados Unidos da Ame

rica do Norte, constituindo-se
edir núcleo forte para garantia

Como a inauguração do re-
gimen demoeratico, a fórma
de governo mais concentanea
com a aspiração popular, a
nobre classe operaria não se
podia mais conservar inerte,
sem instrucção, mudanos des
tinos do paiz. Assiniillou os
seus brados aos dos seus de-

i^odados batalhadores que
implataram a democracia, uni
ram-se, e n’um amplexo fra
ternal com os seus companhei
ros, promovem o congraça-
mento com todas as classes

Socíaes, ao mesmo tempo que
cream escolas, bancos, e sa
codem' o jugo dos exclusivis
tas que as faziam titeros das
sUas opiniões. A imprensa,
offerecendo o seu apoio á
ciasse operaria,presta também

fantoches

ULTIMAS PALAVRAS
VOLTAIRE;—Emnome de

Deus, deixe-me morrer em
paz.

ROUSSEAU;—Oh 1
bello é o sol.

CASIMIRO D^ABREU;-

que

m
Pois é a morte tão terrivel !

BEETHHOVEN:—E’já tar
de !...

ADAN SMUTH;—Liberda

de para sempre.
VALTER SCOTT:—Sinto

que volto a mim 1

VATEL;—Senhor! não que
ro sobre-viver a esta affronía!

1

savam ainda raios de esperança, o ter
no gorgeio dos pequenos habitantes
da floresta, rompendo o silencio da
madrugada, annunciou-lhe o dia nas
cente, A deusa escuridão lentamen
te foi desvanecendo-se. dei.xando lobri-

gar os primeiros raios do astro lumino
so.

O coração de Mario palpitou jubi
loso, parecendo-lhe despertar, de tene
broso sonho.

De um jacto levantou-se do húmido
solo, olhou em torno de si e por um
momeuto desconheceu o sitio em qne
pisava. Um resto de torpor irapecia-Ihe
o Ivvre caminhar I De um golpe lançou a
vista pela amplidão sombria e em ob
servação rapida descortinou que des
viado muito se havia do ponto dê sa
bida.

Leve enfado tristemente molestou-

lhe o fatigado animo, ao medir a ex
tensão que lhe restava atravessar.
Mas, resignado emprehendeu superar o
obstáculo, e fazendo o ultimo esforço
para livrar-se da ingrata selva, achou-

afinal sob o niveo céo, encuberto

a sua vista languida desde a tarde
antecedente.

Benefico ar lefrigerou-lhe então, os
esfa.yados pulmões, radiante luz ferio-
lhe os olhos emocionados.

Ferventes graças ao Creador ren
dendo, dirigiu os passos ao saudoso
lar, onde a familia afflicta e os ami
gos pressurosos, de sua bocca ouvi
ram a narração minuciosa do quan
to lhe custára a tontemplação encan
tadora de uma formosa tarde prima-
veral

aduncas unhas e semblante tetrico,
ameaçavam devoral-o.

‘Horrível.situação , para um mortal
desventurado ! Um desses venturo-

sos acasos, fonte de radiante alegria
se vê afinal salvo

custa-lhe bem cara !-.FOLKÍETIM
o somno proloiiga-se algumas horas,

e Mario, ao despertar, acha-se em meio
de medonha e trevosa escurid.ão.

Levanta-se aterrado,
dura-lhe

1 Lim
e emquanto

impressão da apavorada
surpreza, parece estar em mundo es
tranho.

Mas, de súbito comprehende o mo
tivo da terrivel situação.
Que fazer então ? Diante de

escuridão

se antolhava. O

KíUiU

Á.’’ Escragnolle IDor-ia

lira em bella tarde de primavera. O cre
púsculo vespertino começava a tiiigir-
se de luirea-rubra còr, prenunciando
o descahir lento e magestoso do astro-
rei. Mario, esbelto mancebo de 20 an-

nos, passeava só, contemplando o poé
tico panorama que a naUiresa a seus
olhosdeseiirolava. A aragem mansa dif-
fiiiulia-se pelo espaço, e de leve roça
va-lhe os ouvidos, produzindo era seu
lodo agradavsl sensação de frescor.

,\s aves acolhião-se aos pequenos la
res, iiulo abrigar-se ao cume das fron
dosas arvores do campo. Nuvens bran
cas coudensaváo-se, manchando cá p
lá a immensidade azul do firmamento.
Tudo era bello e arrebatador.

.\bsorto na contemplação da maravi
lhosa pais.agem em que Deus fazia-lhe
admirar seu poder e omnipotencia,
Mario encaminhava-se a um bosque
pro.ximo para mais em socego expan
dir seu genio observador e pensativo.|
Ao penetrar no seu interior, recosta-

se ao tronco de vetusta arvore, procu
rando leuitivo a seus membros fatiga
dos. Algum tempo após. ua posição
commoi a que tomára e deixando emo-
cioiiar-se do selvático silencio, 0 gen
til mancebo, em cuja mente scintillavão
recordações saudosas dapíttoresta sce-
na, adormece profundameiite.

Contingência triste a que não pode
subtrahir-se a humana creatiira, e que
em circunistancias fortuitas da vida.

para quem

dé doloroso evento, não bafejou siquer
o tristor e desesperação do infeliz Ma¬
no.

Fatigado de mover-se a e.smo, sem
atinar com o rumo salvador, triste

mente convenceu-se que esforços tantos
erão baldados. E 110 auge do desespero,
clama ao Onmiponteiite misericórdia
para tão angustioso transe; ultimo re
fugio de uma alma apavorada.

Geral entorpecimento e profundo
abatimento moral fazem-no

No inconsciente estado pouco tempo
permanece; e oxalá só delle acordara
após o raiar da aurora.

Mas, ao voltar a si do lethargico tor
por, tão banhado se achava em suores
frios, tão profunda prostração 0 aca-
bruiihava, que inimovel entrega-se a
desventura; qual guerreiro denodado
que exhausto de luctar com inimigos,
exangue tomba a seus pés, dei.xando-
os nelle cevar o colérico furor.

E ao revigorar-se pouco a pouco do
abatimento de tão fortes emoções, o
desventurado moço ao céo ardentes
preces levantava para que o auspicioso
crèpusculo matutino não se fizesse espe-
rar.já que mais outro anhelo lhe era da
do augurar.

Desesperanças momentâneas paira
vam ainda 110 cerebro incandescente-
arrancando d’alma su^spiros doloro-

si

un m e n s a

bria
s o m

espesso

manto do bosque impedia que nelle
penetrase o clarão melancólico do

cturno astro. Grande espaço cqrecia
caminhar até poder com segurança re
colher-se a moradia. E os cuidados da
familia que anciosa estranhava a
longada ausência!

Estes e outros pensamentos feriam-lhe
a imaginação, como settas que torna
vam mais temerosa e diffiçila empreza.
Mas elle não sa deteni. Começa a

caminhar vagamente, ás apalpadellas
e, cego de terror, quer livrar-se, a to
do o custo, de lugar tão pavoroso
noite escura.

no-

desmaiar.

pro¬

seem

A ousada tentativa, porém só podia
mais atemorisal-o.concorrer para

tornando-se impossível.
O bulicio de folha e estalido de- - -

Iho sobreseus pés.osibilar da briza por
entre a arbórea ramagem, o pipilarme-
rencorio das aves nocturnas, o
murar terno do regato longiquo, tudo
sorprehendia-o dè pavor.
Ao esbarrarem troncos de r

iriçavam-se-lhe os cabellos, voltava
espavorido, emquanto medonhos
lafrios fremiam-lhe

mur-

arvores

-se,

ca-

por todo o corpo. Em meio desta agitação, emquant-
A todo o’momento parecia-lhe en- pensamentos tumultuavam-lhe na ima,

frentar espectros gigaiiteos, que, ds ginação ardente e mil anceios symboli-1

sos.
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chia rvmo. padre Cândido
J., Corrêa, convida oshabitaii-
tes da localidade areunirem-se
hoje ao meio dia afim de tra
tarem da creaçao do partido
catholico.

§ 9' Para ter em estábulo-
ou pelas ruas, vaccas de leis
te pagará 2$ooopor cada uma.

§ IO- Para ter pasto de alu
guer pagará 5^000.

§11- Para ter animaes para
alugar pagará 5$ooo.

Art. 2’ Os pagamentos des
tes será feito -ao procurador
da Intendencia no i' trimes

tre do exercií io', sob pena de
20$ooo de multa.

Alt. 3' Cada dacta de ter
reno, lote de 12 metros de
frente, e 43 metros e 25 cen
tímetros de fundo, io$ooo.

Art. 4' Todos os proprie
tários de prédios em que fo
rem collo cadas placas de nu-
meraçàopagarà por cada pla
ca 2^200 no praso de trinta
dias.

na sachrislia da igreja do Rosário,
hoje 27 do correiue, ao meio dia,
todosos catliolicos de.sta cidade, em
distincção de cor politica, para a
Qrganisai;:ão do partido catholico,
cujo programraa ; Dclendcr os di
reitos da igreja nas relações' jurídi
cas com a sociedade civil |i politica^

Manter a inlluend.-idos princípios
christãosnos costumes, leis e gover-

Protcstar todo o rcspt ito c obe
diências as leis e poderes do Estado.
Combater o athcismo na ordem

civil, social e politic.t.
Declara qúe suas armas são 0 vo

to, a penna e a palavra, e a sua divi
sa—BELS—PATIUA E LÍBERDAIIE.

Vigário—Canãião Corrêa

(PESçp:h]jjijja
o abaixo assignado retiran

do-se temporariamente para
a Europa, e não lhe sendo pos
sível despedir-se pessoalmen
te das pessoas de amizade o
faz por este meio, pedindo-lhe
desculpa.
Jundiahy 25 de Julho de 90

Sírnando ^rens

MOZART:—Deixe-me ouvir
ainda uma vez esses sons que

foram tanto a minha consola

ção ● ■ ■ ■ ^
W.ALLE''5TEIN:—Si e isto

o que a sciencia ensina, nun
ca mais lhe darei credlíp.
RABELAIS;—Correi o^jAD"

no! Terminou minha coinedia.-- Casou-se no dia 15 do cor
na capital do Estado,

o iiiusírado moço dr. Edmuudo
Pereira Lins, ex-promotor
publico desta cidade, com a
exma. sra. d. BrazilinaPinhei-

e Prado, filha do cidadao

Joaquim Pinheiro e Tarado.
Nossos parabens

, ente no

EXPEDIENTE

Grandes sao as difficuldades

do custeio de um jornal por
pequeno que seja, por esta ra-
zao é que solicitamos de nos
sos reconhecidos assignantes,

■ o pagamento adeantado deste
semestre.

Cidade semestre 4$ooo
Parafóra 5^000
Os de fóra farão o-obséquio

deremettér pelo correio, des
ço ntandoo porte.

ro

Consta-nos que o illüstre'
cidadao general Campos Sal-
les, ministro da justiça; de
volta de Campinas e Rio Cla
ro onde demorar-se-ha uns

dias, visitará seus innumeros
amigos d’esta cidade.

§ 1- São isentos do paga
mento as pessoas notoria
mente pobres, fazendo a In-
tendencia o pagamento por
ellas.

§ 2’ O praso de trinta dias
para o pagamento contar-se-OS OPERÁRIOS DA CAPITAL Começará a funcionarhoje,

das quatro horas da tarde em
diante, o curso de gymnastica
do Congresso Recreativo. «
Os salões do Club abrem-se

todas noites dasy ás 10 horas,
á dispossiçao dos socios para
a leitura de jornaes e outros
diversos recreios.

As aulas de instrucçàd pri
maria e secundaria do club

serão abertas, por estes dias.

Acha-se entre nós, de pas
seio, o estimavel cidadao Eran
cisco de Paula Cruz, fazendei-^

ro na estaçao de Mineiros da
Rio Claro Railway.

■ - Gomprimnetamol-o,

AOS
a da dacta da publicação da
presente deliberação por edi-
taes e pela imprensa.

Art. 5’ Todo aquelle que
'damnificar ou destruir os iam- ^
peões da iUuminação pubíica
e as placas de números e de
nomenclatura das ruas, fica
sugeito á multa de 3o$ooo e
á prisão por 8 dias.
E para que chegue ao co

nhecimento de todos lavrei o

presente edital que será pu
blicado pela imprensa e affi-
xado no lugar do costume.
Jundiahy, 8 de Julho de

1890.
Eu Luiz Estevão de Siquei

ra, secretario da Intendencia
Municipal o escrevi.
]oaqíiini de Siqueira Moraes

Xa pdssagem dos ojierarios que do
mingo Ibram a Campinas, alguns de
seus coUegas desia cidade, com uma
banda de muzica, que gent lmente se‘
prestou a isso, dirigiram-se áestação'
a esperar o trem especial.
Ao appro.\-im:,ir-se da gareocom-

büio, suuiram ao ar muito.s foguetes,
levantando-se enthusiasticamente da

pirie dos operários de Jundiahy e
S. Paulo, ilepois que a banda de mu
sica executou o hj-mno nacional,
muitos vivas á classe e ao Estado,

OPERÁRIOS
Sao convidados todos os

operários desta cidada a reu-
nir-se ho je a uma hora, no sa

lão do treatro, para tratar-se
da creaçao de um partido que
defenda a classe.

AO

THEATRO
(^íffuns operãr.iosO cidadao Sebastião Pontes

tendo baptisado o seu tercei
ro filhinho, no domiugo ulti
mo, offereceu a alguns amigos
um lauto jantar, trocando-se
ao dessert diversos brindes.

Tivemos o prazer de assistir
á sympathica festa do nosso
amigo, captivando-nos sobre
modo a delicadeza com que
fomos tratados por sua exma.
fainilia.

EDITAESRéalisa-se hoje o ultimo es
pectáculo da Companhia Bo-
rel & Salava, com nm pro-
gramma variadissimo.

Será representada umapaii-
-tomima de muito effeito, de
/azer barulho no circo, que,
com certeza encher-se-ha de

espectadores.

O cidadão Joaquim de Si
queira Moraes presidente
da Intendencia municipal de
Jundiahy etc.
Faço saber que o Conselho

da Intendencia municipal
desta cidade, em sessão de
I. do corrente deliberou o

seguinte ;
Art. I- Ficão criados neste

municipio so seguintes im
postos, que serão pagos an-
nualmente :

§ !● Para ter estabelecimen
to de barbeiro pagará io$ooo.

§ 2- Para ter loja de objec-
tos de armarinhopagará20.ooo
§ y Para ter officina de

marcineiro pagará 2o$ooo.
§4- Para ter fabrica de cer

veja pagara 20$ooo.
§ y Para exercer a profis

são de armador de igreja e
enterro pagará 2o$ooò.

§ 6- Para vender bilhetes
de loteria pagará 20$ooo.

§ 7- Para ter typographia
pagará io$ooo.

§ 8' Para ter carrinho de
mão occupado na venda áe
lenha pagará i$ooo.

t-
nn
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POSTA RESTANTE
llEl’i\LiO OPER.UIIAAo que nos consta, a Com

panhia dramatica dirigida pe
lo conhecido actor Carrara

virá brevemente dai 110 nosso

theatro uma série d« espectá
culos.

Com prazer esperamol-a.

Anna Joaquina
Anna M- Souza

Antonio José de Almeida
Alberto Groe/
Antonio Francisco Leite

AbelP. Ferreira

Caii Crirstehsen

Candida Maria de Moraes

D omingo sMartins
Felicio C. Mendes
Francisca M. E. Santo
Francisco O. Santo -

JoséT. Moraes
Joaquim da Silva
.José P. da Rocha
Julio F Ramos.
João L. Rodrigues
João F. /unior
Joaquim L. Roeha
José A. Martins.
Julia B. Amaral
José Alves
Lino Attoguia

Como veraoos nossosleito-

res do annuncio que vai na
secçao competente, reunir-se-
hao hoje a uma hora no thea
tro Recreio ]undiahvense, os
operários desta cidade para
tratarem da creaçao de uma
associaçao.

Applaudimos a idéa dos la
boriosos moços que estão em
penhados pela creaçao do par
tido operário.

Depois de ter estado algu
mas semanas entre nós, reti

rou-se para sua /azenda no
municipio de Araras, o nosso
amigo Jose M. da Fonseca.

SECCÃO LIVRE

PARTIDO CATHOLIG J XJ IsTDIAüY

PARTIDO

CATHOLICO

Como se ve do annuncio

que vai na secçào competente,
o respeitável vigário daparo-

São conviilados a comparecerem

i
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Nicolau Cardoso
Pereira Lima, dr.
PedroLuiz de Almeida (3
Paulo Soir
Paulino Frederico
RamoiiLhaneza

Simplicio A. Boto
Virginio C. Souza
Benedicto Feijó de Camargo
Eugenia Maria Isabel
Fraacisca d’Almeida
Francisca Ferreira Martins
Francisco Barbosa

Flyppolito Borel
Isidoro Pontes

Ignacio de Siqueira
Joao Bento daSilva
joão de Vasconcellos
josé Barbosa
José Camacho de Oliveira
Manoel Branco

Raymundo Barbosa
Raphael de Oliveira
Serafim Fernandes

Thereza da Costa.^

uu V. ●.

O abaixo assignado, resi
dente nesta cidade, tendo al
guma pratica do fòro, encar
rega-se de requerer t a n t o
no civel como no crime, e

também faz escripturações
commerciaes, podendo ser
procurado na loja do cidadao
Castro, das lo horas da ma-,
nha ás 3 da tarde; onde encon
trarão documentos que ga
rantem a conducta do annun-

ciante.

Joaquim P. SiocklerãaCrii:^
3—3

JepisitãS enoiãs

rivãt
de

sem

jiorpreços
}

VEISrOE-SE ISrEST..A-

cAj

BRAZIL-ITALIA U]vt SITIODE3VTISTA

Vende-se um sitio pequeno
em muito bonito lugar, boas
terras para plantar njantimen-
tos, bons campos p^'a criar e
uma pequena casa de telha.
Para tratar com Sypriano

Baptista.

ALBERTO NAIAEAA’ disposição do povo de
Jundiahy.
Todo bom à vontade de

seus itiuumeros Ireguezes.

PADRE NOSSO DO C.AXEIRO Com gabinete dentário
n’esta cidade, onde veio re
sidir, trabalha por todos os
-systemas até hoje conheci-
'dos.

Attende a chamados para
fóra da cidade.

Patrao nosso, que estais em
casa. fechae as portas que ja
s 10 horas, venha nos o nosso
dinheiro, seja feita a vossa
vontade, assim no tradalho
como na pandega, a liberdade
e cada dia, nos dai hoje,

’ pagaeis nossas dividas, assim'
como nós perdoamos aos
nosso devedores, e não nos
deixeis cahirem citações, ti
rando-nos dellas. Amem.

# -líAR.10 MIIAHF
esqina do largo da matriz

q—6
46-RUA FRANCISCO GLYCERIO-46

3—2
\NTONIO GIANNAZI

bilhar iiii'

JUNDIAHY
Vencle-seLARGO DA MATRIZ

3—3

Bebidas finas, genero
do paiz e do estran

geiro
AVE MARIA Vende-se um negocio de

seccos e molhados em. mui

to boas condicções, O moti
vo da venda não desagrada o
comprador. íraía-se-na mes
ma casa.

TYPOGRAPHOvVve libertas, cheia de gra
ças, o p:i trão c com nosco,
beiidiUr sois eiitre os bo-

jiieris,e bem dito c o fmcto
((Treze de Maio «saída pa
troa, mulher do patrao, ro-
<4'ui por 11 KS oaxeiros aoS
.D: aningos e às 9 horas	

PREÇOS BARATOS Nesta typqgraphia precisa-
se de um bom typographo.

m URGÊNCIA RUA FRANCISCO GLYCERIO 40
ESQUINA DA DA CONCORDIA

7—7

JUNDIAHY 3—3

CASTRO & COMP.
M

DOCES
CASA DE PASTO

ÜÍ.LRIA 1,500

liqjiidobçãyà

Pede a todos devedores des
ta firma, virem saldar suas

contas.
Comidas a toda hora.
Camas, vinhos Italainos, e

hebidasde todas as qualida:

Pensão por mez 33$ooo
JOSB SECARELLI

5—4

doces de íodãs ãs quã'"
lidãdes. Sncéirrefféi^se

de fornecer pãrã quíquer pãríe

“or
luL

o

OURIVESABIA

LUIZ P. DA SILVA COSTA

des.

PERTO DA ESTAÇAO
Muito conhecido neste .lu

gar pelos trabalhos que tem
feito relativos às ua arte,,en
carrega-se de todo e quaes-
quer trabalho em OURO,
PRATA OU QUALQUER

■)—1

SERÁ CERTO??
BRATISSiO

-RUA RANGEL PESTANA N.5

CINDA F. MELLO

Que na loja do Brazil rece
beram um bonito e variado
sorlimento de fazendas, ar
marinhos, períumarias, de to
das qualidades, calçados para
homens e sras. e chinças,. e
outros mais artigos, e vende
mai5 barato.

A onde é ? é na loja do Ven-
turinha.

OUTRO METAL, concertos
de Joias etc.

Preços Modicos

CuqCERTA LECJUES, OlNTES SI IK(^S-
TRUM.ENTOS OE /lOZICA

Compra ouro velho e prata ANNA
3—3



CIDADE DE JUNDIAH^4

■ú

% A PÊNDULA VTMAhMk

o grande barateiro, a conhecida loja do CASTRO ja re
cebeu giande parte do sortimento que fez, pede

a attenção dos_ leitores, assim como das
exmas. /amilias visitarem o sortimento de Fazendas
ferragens,armannhos,_roupas feitas, calçados

miudezas etc.

IDE

xyxxG.xT®3D DPR,A.xsrGa

RUA DO BARÃO DE JUNDIAHY
EM FHENTE AO JARDIM -jr

^^frsgiiez não sae sem eoiuprar
&síe bem moiiíãdo esíãbeíecimenío íem a dispo~-

siçãodo respeicíãveípuhíico um variãdiissmo sor^
íimenío de RELOGIOS ^ JOUS âpreços vei^dãdeirã-^
menie bãrãTÍjJ’imos, é>m sua bem moníada offieinas
exsecufã^se com esmero iodo e qualquer írabaílio de
orivesaria.

(§s eonceríos de jóias e retoffios são parauíidos. JUNDlÂHY
Eugênio Pestana, pharmaceutico, diplomado pela Aca

demia de Medicina do Rio de Janeiro, ex-alumno interno
poi concurso, do laboratorio Pharmaceutico do Hospital
da Armada Nacional, ex-gerente de pharmacias de i- classe

e no Estado de S. Paulo, tendo a pouco tempo montado
uma Pharmacia nesta florecente cidade, provida com os me- ^

dicamentos novos e legítimos, de pouco recebidos W
directamente das pnncipaes drogariasdo Rio de Janeiro e

de S. Paulo com variado sortimento de Aguas Naturaes ■
legitimas, sanguesugas Hamburguesa.s fundas, serincras
mamadeiras, tiradeiras de leite, anthycepticos de Lester A
preparados Nacionaes e Estrangeiros ; acha-se pois apto
a aviar toda e quaiquer prescripção medica no dia ou
noite.^por comodos preços. Espera pois dos dignos habi-
taníès desta cidade as suas valiosas codjuvações. ‘

(V

Oi-iV/
íb)XJi cRi' td:)

Coucería^se reíocfois^ caixas de musica sãiipho'^
itãs e insírumeníos de Slítsica.

JUNQUEIRA, SOARES k G
E,TJ^ IDE

6

3—2

Com cqrrrpíetõ'"sÕrtimento de molhados, louças
“tudo'''qí^i^ especial, neste ramo de negocio.
- SPECIALIDADE EM vinhos portuguezes e fruetas em
_ caldas. Os seus numerosos freguezes, encontra
rão á sua disposição variado sortimento devinhos nacio

naes.

DORlUGAL-llALIA
AIIMSI BE mm E llihDBS, MAILl

1 ■IMl.DE DURA UVA

DE

640 rs. á garrafa LUIZ JACINTHO ^OI^G-ES

Grande^ variedade de doces finos, licores, vinhos
des, madeira e açor recebido directamente.

Preços sem competência. Dinheiro á vista
ver-

PRAGA 13 DE MAIO WaratBSã sem rml

JUJMDIAHEY

21-RUA BARAODB dUNDiAHY-21
3—7

APRETE & COSENTINO
4—

Completo sortimento de secos e molhodos.
Acha-se neste armazém varias qualidades de vinhos es-

trageiros, não contando de muitas qualidades Italiano.
Importam vinhos, e outros geueros directamente da

Italia os quaes chegaram, e vários outros, estão em via
gem.

MELOJGARA E RíVESARiA

DD.ECOS IVEODICOS
o Faz todos e qualquer trabalhos relativos a estas artes,

como concertos de chronometros, repetições, relogios de
qualquer qualidade, joias etc.

32 RUA FRANCISCO GLYCERIO 32
I

JUISTDIAMY 75 §lyeeTio 75tua i.

►

/ ■


